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1 INTRODUÇÃO 
 

Nietzsche ingressa na reflexão filosófica com O nascimento da tragédia e as 
Considerações extemporâneas. Embora defendendo teses originais, seu 
pensamento orbitava neste período em torno das filosofias de Kant e Schopenhauer, 
e estava marcado pelo romantismo alemão. É com Humano, demasiado humano 
que inaugura-se uma nova fase em sua reflexão. No prefácio que faz em 1886 para 
o segundo volume de sua obra (quando então reúne os livros Opiniões e sentenças 
e O andarilho e sua sombra), o filósofo reconhece que, com ela, deixou para trás o 
“período romântico” de seu pensamento. Segundo sua avaliação tardia, Humano, 
demasiado humano significa o momento no qual ele confere a si mesmo um 
tratamento anti-romântico, tornando-se crítico do pessimismo que estaria sob a 
égide do romantismo. Em sendo assim, a questão central que o presente projeto 
pretende investigar é: quais pensadores permitem a Nietzsche esta guinada em sua 
filosofia, a mudança que lhe trará, tal como ele diz no prefácio de 1886, a 
“curiosidade de um psicólogo”, o ceticismo radical, o partido por um pessimismo 
oriundo não da fraqueza, mas da força e da vontade do trágico? 

Ora, no segundo volume de Humano, demasiado humano, e mais 
especificamente no livro intitulado O andarilho e sua sombra, Nietzsche deixou uma 
pista para responder a questão. Ali ele reconhece que somente os livros de seis 
pensadores franceses (Montaigne, La Rochefoucauld, La Bruyère, Fontenelle, 
Vauvenargues e Chamfort), podem ser considerados como a ressurreição, na época 
moderna, do espírito que reinava nos últimos séculos da Antiguidade. Para ele, tais 
autores poderiam ser entendidos pelos próprios gregos, pois suas obras conteriam 
“pensamentos reais” em oposição às obras produzidas pelos filósofos alemães, visto 
que estes pensariam não nas coisas mesmas, mas em seu símile, no “ser”, em 
conceitos abstratos e destituídos do vir-a-ser. Nossa hipótese, assim, é que são os 
chamados “moralistas franceses” que contribuem para a mudança no modo de 
reflexão de Nietzsche, algo que irá incidir, inclusive, no estilo com o qual passa a 
redigir suas obras. Tal hipótese ganha em reforço na medida em que é justamente 
nos fragmentos póstumos de 1876 que surgem anotações acerca da maior parte dos 
moralistas franceses. 
 
 



 
 

2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 

 
Aprofundar a investigação dos dois volumes da obra Humano, demasiado 

humano, bem como dos fragmentos póstumos do período de 1876-1879, utilizando o 
método genético-estrutural, tendo como foco a relação de Nietzsche com os 
moralistas franceses, em especial quanto às temática da moral e do estilo do texto 
(Máximas, fragmentos, aforismos). 

 
Estudar as obras dos moralistas franceses (citados por Nietzsche no segundo 

volume de Humano, demasiado humano), dando prioridade às obras que ele leu ou 
que possuia em sua Biblioteca particular, a saber: os Ensaios de Montaigne (1533-
1592); as Máximas e reflexões de La Rochefoucauld (1613-1680); Os caracteres de 
La Bruyère (1645-1696); os Diálogos sobre a pluralidade dos mundos e Novos 
diálogos dos mortos, de Fontenelle (1657-1757); as Reflexões e máximas de 
Vauvenargues (1715-1747), os Pensamentos e máximas de Chamfort (1740-1794). 

 
Investigar outros autores, cujas obras são consideradas como pertencendo ao 

âmbito dos moralistas franceses, aqueles com os quais Nietzsche toma contato nas 
décadas de 1870 e 1880: Da Sabedoria de Charron (1541-1603); “Escritos sobre a 
moral” de Saint-Évremond (1614-1703); As Fábulas de La Fontaine (1621-1694); 
Cartas persas de Montesquieu (1689-1755); Cândido de Voltaire (1694-1778); a 
Segunda carta à Madame Necker sobre a moral  de Rivarol (1753-1801); Armance 
de Stendhal (1783-1842). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Até o presente semestre houve sessões semanais com o grupo de pesquisa. 
No ano de 2011 privilegiou-se a análise da obra “Reflexões ou Sentenças e 
máximas morais”, de La Rochefoucauld. Realiza-se o estudo detalhado de cada 
reflexão do autor, bem como a tradução da obra do francês para o português. 
Também foram oferecidas três disciplinas optativas dentro da linha de pesquisa: “Os 
moralistas franceses”, “Saint-Évremond: moralista, crítico de Descartes” e “A 
concepção de moral em Montaigne”. Iniciou-se, paralelamente, a tradução da obra 
“Novos diálogos dos mortos”, de Fontenelle. 

 
 

4 CONCLUSÃO 
 
 A investigação sobre os moralistas franceses tem permitido não somente 
conhecer um profícuo período da reflexão filosófica francesa, mas também ajudado 
a compreender a influência determinante dos autores estudados no pensamento de 
Nietzsche, sobretudo no período de elaboração (e guinada intelectual) da obra 
Humano, demasiado humano. 
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